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Resumo 
 
O objetivo deste artigo é identificar os principais impactos da Geração Z sob o ambiente de trabalho 
mapeados na literatura recente, com o fim de análise dos fatores negativos e positivos desta geração 
em relação a produtividade no trabalho. Trata-se de uma análise de conteúdo de seis artigos científicos, 
dos quais foram identificados cinco fatores imersos no tema. Os resultados mostram uma geração 
marcada pela tecnologia, portadora de fortes valores ecológicos e ao social, além de ser um grupo 
ansioso com sua entrada no mercado que traz aspectos importantes para a gestão organizacional. Em 
síntese, sabe-se que jovens deste grupo são amplamente conectados com o tecnológico, podendo 
assim, trazer avanços e inúmeras inovações para os meios organizacionais, sendo boas ou ruins. A 
integração e desenvoltura dos talentos desses jovens da Geração Z pode ser de grande ajuda 
operacional. 
 
Palavras-chave: Geração Z. Ambiente de trabalho. Tecnologia. 
 
Curso: Ensino Médio integrado ao Técnico Administração. 
 
Introdução 
 

A entrada dos jovens de 18 a 24 anos no mercado de trabalho, ambiente o qual é moldado pelas 
gerações anteriores, como por exemplo, as Gerações X e Y, trouxe consigo um conflito organizacional. 
A partir deste cenário, um estudo feito pela Cigna International Health (2023) com quase 12 mil 
trabalhadores de todo mundo aponta que 91% dos jovens relatam estarem estressados no ambiente 
profissional. Ademais, 98% apresentam sintomas de esgotamento na realização de sua função laboral. 

Em sua essência, cada geração apresenta padrões de comportamentos e pensamentos diferentes. 
Nesse sentido, o mercado de trabalho se depara frente a um conflito gerado pelas diferenças entre 
gerações, neste caso os Millenials e a Geração Z, que tem como definição sociológica pessoas 
nascidas entre 1995 e 2010.  Assim, atualmente, este público está ingressando no mercado de trabalho 
enquanto os Millenials podem ser definidos como a geração anterior a esta, que já está no mercado de 
trabalho (RECH; VIÊRA; ANSCHAU, 2017).  

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), os também denominados de 
Pós-Millenials, representam 24% da população brasileira. Portanto, compreender essa significativa 
massa populacional no mercado de trabalho é importante essencialmente para os trabalhadores e 
estudantes de Recursos Humanos, habilitando-os à gestão da respectiva geração e, paralelamente, ao 
bom convívio com outras gerações presentes no mercado de trabalho.  

Diante do exposto, a questão que norteara esta pesquisa é “quais são os principais elementos sobre 
Geração Z identificados na literatura recente?”. Para respondê-la, o objetivo deste trabalho é analisar 
fatores que impactam a Geração Z em sua produtividade no trabalho e a sobrecarga profissional. 
Assim, este trabalho terá, além da introdução, as seções de metodologia, resultados, discussão, 
conclusão e referências. 
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Metodologia  
 
O trabalho consiste em uma análise de conteúdo que busca identificar as relações entre o objeto de 

estudo e outros fatores (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). Também de acordo aos autores, trata-se de 
uma pesquisa aplicada, dirigida à solução de problemas específicos. Possui abordagem qualitativa 
focada na compreensão aprofundada de um grupo social, neste caso, a Geração Z, em vez de dados 
numéricos (GERHARDT; SILVEIRA, 2009). O procedimento utilizado é descritivo, visando descrever 
as características desse grupo e estabelecer relações entre variáveis (GERHARDT; SILVEIRA, 2009).  

O estudo utilizou as plataformas SciElo e Google Acadêmico para buscar trabalhos anteriores 
relacionados à Geração Z, ou GenZ, como tal grupo é comumente conhecido, e ao mercado de 
trabalho. Desta busca, selecionamos 6 materiais que foram lidos para identificar fatores relacionados 
ao tema e, em seguida, agrupados em 5 categorias como consta na seção de resultados. 
 
Resultados 

 
Nesta seção, foram apresentados os resultados provenientes da análise de conteúdo, conforme a 

Tabela 1. 
 

Tabela 1 – Identificação de Elementos dos Impactos da Geração Z no Mercado de Trabalho 

Autor   Tecnologia 
e a GenZ 

Valores 
sociais da 

GenZ 

Problemas 
organizacionais 

da GenZ 

Conflitos da 
GenZ 

Visão sobre o 
mercado de 

trabalho 

Garay (2010)    x   x 

Moreira (2022)   x x  x  
Berdu et.al (2015)   x x   x 
Achmad et.al 
(2023)   

x x x  x 

Santos (2019)   x  x  x 
Maioli (2017)   x x x x x 

Fonte: Autores (2023) 
 
A Tabela 1 identifica os seguintes dados sobre a Geração Z: relação com a tecnologia, valores 

sociais, problemas organizacionais, conflitos e visão sobre o mercado de trabalho. 
Em síntese, segundo Maioli (2017), a Geração Z, nascida em um ambiente tecnológico, demonstra 

facilidade com a tecnologia, utilizando várias plataformas para o seu aprendizado. Eles buscam 

empregos alinhados com seus objetivos pessoais e valores, incluindo preocupações ambientais e 

sociais. No entanto, a liderança e o desenvolvimento desses talentos podem ser desafiadores, afetando 

a retenção dos funcionários pertencentes a este grupo (ACHMAD, 2023; MAIOLI, 2017). A constante 

exposição a informações gera impaciência em relação a tarefas cotidianas sem tecnologia, resultando 

em um desejo por imediatismo (GREEN; MCCANN, 2021; SANTOS, 2019). Maioli (2017) e outros 

autores ainda afirmam que para se sentirem satisfeitos no trabalho, esta geração valoriza 

reconhecimento, comunicação eficaz, flexibilidade, justiça organizacional e integração entre colegas.  

 

Discussão  

 

Segundo Tapscott (2010), os valores que movem a Geração Z seriam o anseio por liberdade, 

inovação e colaboração. O hábito de utilizar a tecnologia e o acesso fácil à informação, como citado 

anteriormente, traz dificuldades em realizar atividades analógicas. Conforme Green e MacCann (2021), 

o que explicaria a impaciência desses indivíduos em relação às atividades cotidianas analógicas, seria 

o constante contato com informações rápidas e claras. Entretanto, esta mão de obra pode ser 

considerada indispensável por sua facilidade de lidar com tecnologias, sua vontade de adquirir 

conhecimento rapidamente e por sua menor resistência frente às mudanças (BERDU et al., 2015).  

Essa geração espera do trabalho pelo menos três chaves: seguridade econômica, integração e 

acompanhamento na empresa e rotina flexível (MAIOLI, 2017). Além desses tópicos, também são 
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priorizados relações sociais, realização pessoal, plano de carreira e aprovação social como fatores 

motivadores (BERDU et al., 2015; GARAY, 2009). Devido sua natureza realista, esta geração pode 

facilmente decidir deixar a empresa. Isso cria um problema de retenção destes funcionários, que só 

seria resolvido com a criação de melhores oportunidades de carreira, promoções do cargo e melhores 

remunerações (ACHMAD, 2023). Ademais, a maior dificuldade atual das empresas é desenvolver um 

modelo de gestão de talentos que esteja apto a integrar e balancear diversas expectativas. As 

organizações estão pouco preparadas para incorporar as novas gerações, especialmente a GenZ com 

suas características únicas (MAIOLI, 2017). 

 

Conclusão 

 

Portanto, a presença de uma geração movida pelas telas pode, em tese, trazer mudanças para os 

meios organizacionais, sendo boas ou ruins. Achmad (2023) disserta que integrar e desenvolver 

talentos desses muitos jovens pode ser de grande ajuda operacional. A diferença marcante das formas 

de pensamento entre as gerações deve ser explorada, miscigenar tais comportamentos nas diferentes 

áreas da organização irá dinamizar os serviços e contribuir para a empresa.  

O conteúdo deste artigo contribui no âmbito teórico ao fazer a junção de diferentes aspectos da 

Geração Z. Essas informações podem ser aproveitadas no mercado profissional ao tentar entender os 

padrões de funcionários Pós-Millenials e montar ambientes propícios para esse grupo, auxiliando uma 

melhor gestão.  

A limitação de experiência técnica impossibilitou de aplicar essas descobertas no mercado 

profissional, ficando um trabalho muito mais teórico do que de campo. A sugestão de pesquisa que se 

aponta é um novo estudo de melhores técnicas para entrosar as diferentes gerações dentro do real 

ambiente profissional. 
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